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O objetivo desta investigação é compreender 
as especificidades das estruturas de produção 
da agricultura familiar na região Norte, em suas 
formas multiescalares, quanto aos aspectos 
de especialização e localização em 2017. Para 
tanto, questiona-se se a agricultura familiar da 
região Norte está seguindo ou não os caminhos 
da agricultura familiar da região Centro-Oeste.

Em uma abordagem global, a investigação 
de Pires (2024b) evidenciou que a composição 
dos produtos da agricultura familiar em nível 
nacional, em 2017, assemelhou-se ao padrão 
de produção da agricultura nacional (agricultura 
patronal e familiar), quer dizer, apresentou uma 
especialização regressiva na estrutura de pro-
dução concentrando-se em culturas relacionadas 
com exportações de commodities agrícolas.

Além disso, Pires (2023b) ressaltou que a 
agricultura familiar na região Centro-Oeste vem 
impulsionando a especialização regressiva de 
sua estrutura produtiva em culturas relacionadas 
com commodities agrícolas. Em outras palavras, 
há um padrão de produção na agricultura familiar 
nesse espaço regional que se assemelhou ao 
movimento geral da produção agrícola nacional 
que é a especialização na produção de culturas 
relacionadas com commodities agrícolas.

Sob outra perspectiva, como hipótese alter-
nativa, Picolotto (2014) destacou que a agricultura 
familiar se voltou para a produção de alimentos 
para o mercado interno.2 Nesse sentido, a estru-
tura de produção regional da agricultura familiar 
está vivenciando um paradoxo, ou seja, produ-
zir para o mercado externo ou para o mercado 
interno. Portanto, esta investigação se justifica 
ao verificar, em níveis multiescalares, qual foi  
a estratégia de produção adotada em 2017 para a 
agricultura familiar em nível regional, estudando 
um caso particular, mas não único, da agricultura 
familiar na região Norte.

Em síntese, observa-se que os investimen-
tos realizados nas regiões nacionais tiveram o 
objetivo de integrar sua produção agrícola às 
principais cadeias regionais, nacionais e inter-
nacionais. Sendo assim, inovações tecnológicas, 
nas formas físico-químicas, mecânicas e bioló-
gicas, foram incrementadas com o objetivo de 
promover a produtividade do trabalho e, com 
isso, expandir a produção de culturas como soja, 
milho, cana-de-açúcar etc.

Desse modo, a produção agrícola regional 
foi condicionada a um padrão de inserção inter-
nacional que reforçou a especialização regressiva 
de sua estrutura de produção, quer dizer, em 

1. As opiniões expressas neste Texto para Discussão são de inteira responsabilidade do autor, não representando, 
necessariamente, a posição do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). 
2. Para Picolotto (2014, p. S082), “nesse sentido, é construída a ideia-força de que são os agricultores familiares os 
grandes produtores de alimentos para os brasileiros”.
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“comoditização” da pauta exportadora. É nesse 
sentido que a região Centro-Oeste incrementou 
sua produção agrícola, particularmente para 
atender à demanda do bloco econômico formado 
pela República Popular da China, Macau e Hong 
Kong, como apontado por Pires (2023a). Por sua 
vez, esse padrão de produção agrícola também 
foi reproduzido, dadas as especificidades, pela 
agricultura familiar na região Centro-Oeste, como 
discutido em Pires (2024a).

É nesse contexto de comoditização da estru-
tura de produção da agricultura nacional que se 
objetivou aprofundar os estudos comparativos 
entre as estruturas de produção das agriculturas 
familiares, em uma abordagem regional, porém 
com olhar por intermédio de indicadores regionais 
de localização e especialização.

Verificou-se, portanto, que o processo de 
modernização da agricultura nacional, que se 
incrementou a partir dos anos 1990 do século XX,  
enraizou-se em um padrão de inovações 
tecnológicas que ingressou de forma assimétrica 
na agricultura patronal e familiar, reforçando, 
por conseguinte, a heterogeneidade produtiva 
e estrutural entre os agricultores, ou seja, robus-
teceu a dualidade no meio agrícola nacional e 
regional. Isso significou o desenvolvimento da 
agricultura moderna, mas também de uma agri-
cultura de subsistência e atrasada em termos de 
difusão do progresso técnico.

Esse padrão verificado para a agricultura 
nacional foi reproduzido, dentro dos limites e 
especificidades, para a agricultura familiar em 
nível regional. Por sua vez, esse processo de 
modernização se enraizou em uma estrutura 
fundiária marcada pelas médias e grandes 
propriedades rurais que se transformaram  
condicionadas pelo avanço do capital financeiro 
pela agricultura nacional, ou melhor, dentro da 
lógica de reprodução do capital sujeito à agri-
cultura científica globalizada.

Desse modo, para o caso específico, mas 
não único, da agricultura familiar da região Norte, 

para 2017, constata-se que sua estrutura de pro-
dução, mesmo apresentando certas caracterís-
ticas de culturas relacionadas com commodities 
agrícolas, ou seja, com pouco mais de 19% do 
total do valor bruto da produção agrícola (VBPA) 
relacionado a culturas de exportação, foi inferior 
à verificada para a região Centro-Oeste que, 
segundo Pires (2024a), foi de quase 77% do 
VBPA da agricultura familiar da região.

Por sua vez, as cinco principais culturas da 
agricultura familiar concentram quase 70% do 
VBPA da região Norte, ao passo que as onze prin-
cipais responderam por 95% do VBPA da região. 
A cultura da mandioca, em 2017, foi responsável 
por 31,5% do total do VBPA da agricultura familiar 
na região Norte, seguida por açaí, café, banana  
e pimenta-do-reino.

Em termos da distribuição espacial do VBPA 
da agricultura familiar na região Norte, observa-se 
que a cultura da mandioca, mesmo com um 
padrão heterogêneo na distribuição municipal 
de sua produção, expandiu-se com maior inten-
sidade pelo espaço regional, apresentando maior 
concentração significativa entre as culturas da 
região. Em seguida vieram as culturas de açaí, 
que concentraram sua produção em locais 
significativos nos estados do Pará, do Amapá, 
do Amazonas e do Acre, todos na região Norte.

No caso da cultura do café, observa-se que 
a distribuição do VBPA da agricultura familiar 
na região Norte concentrou suas manchas de 
localização significativa em pontos específicos 
dos estados do Amazonas e de Rondônia. Já 
em relação ao VBPA da agricultura familiar da 
banana na região Norte, verifica-se uma produção 
significativa dessa cultura em grande parte dos 
estados do Amazonas e do Acre, ao passo que no 
Pará, no Amapá e no Tocantins essa produção se 
concentra em pontos específicos desses espaços 
agrícolas da região Norte.

Por fim, a distribuição do VBPA da cultura 
de pimenta-do-reino da agricultura familiar  
na região Norte se concentra, em termos de 
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manchas de localização significativa, em pontos 
específicos dos estados do Pará e do Amapá. 
Portanto, é importante destacar que o padrão de 
produção dessas culturas da agricultura fami-
liar na região Norte, para 2017, segue um estilo 
de desenvolvimento que reforça o processo de 
heterogeneidade estrutural e produtiva, que é 
uma característica estabelecida por uma eco-
nomia formada em uma estrutura marcada  
pelo subdesenvolvimento.

Nesse sentido, observa-se que a distribuição 
do VBPA da agricultura familiar das onze cultu-
ras selecionadas para a região Norte, além de 
apresentar um coeficiente de Gini que aponta 
uma forte desigualdade de sua produção entre 
os municípios que formam a região, destaca-se 
especificamente para as culturas de abacaxi, 
açaí, soja, café, pimenta-do-reino e cacau, que 
se sobressaíram no contexto produtivo, visto  
que apresentaram valores para o coeficiente 
superiores a 0,9 em uma escala de [0,1], quer 
dizer, com forte desigualdade na distribuição 
dessas culturas entre os municípios que formam 
a região de referência.

Em termos do Índice Herfindahl-Hirschman 
(IHH) da distribuição do VBPA das onze cultu-
ras selecionadas da agricultura familiar pelos 
espaços municipais na região Norte em 2017, 
constata-se que as culturas que apresentaram 
desconcentração foram mandioca e milho,  
ao passo que as culturas de feijão, banana, 
arroz, açaí, café, soja e pimenta-do-reino apre-
sentaram baixa concentração. Por fim, as  
culturas de cacau e abacaxi se destacaram com 
concentração moderada.

Em relação ao coeficiente de correlação de 
Pearson, constata-se que, entre a distribuição do 
VBPA das onze culturas selecionadas da agricul-
tura familiar pelos espaços municipais na região 
Norte em 2017, há algumas associações linea-
res significativas entre as culturas, porém com 
graus de associação tênues. Ou seja, mesmo 
que haja sobreposições pontuais entre certas 

culturas em municípios específicos que cons-
tituem a região Norte, essa distribuição ainda 
apresenta um padrão heterogêneo e matizado.

REFERÊNCIAS

PICOLOTTO, E. L. Os atores da construção da 
categoria agricultura familiar no Brasil. Revista 
de Economia e Sociologia Rural, v. 52, p. 63-84, 
2014. Disponível em: https://doi.org/10.1590/
S0103-20032014000600004.

PIRES, M. J. de S. Alcances, limites e 
contradições nos termos de troca entre as 
economias do Centro-Oeste brasileiro e seus 
parceiros comerciais: o caso do bloco econômico 
de China, Hong Kong e Macau. Brasília: Ipea,  
set. 2023a. (Texto para Discussão, n. 2913).

________. Singularidades das estruturas agrícolas 
da região Centro-Oeste entre 1995 e 2021: um 
olhar por intermédio dos indicadores regionais 
de localização e especialização. Brasília:  
Ipea, dez. 2023b. (Texto para Discussão, n. 2949). 
Disponível em: http://dx.doi.org/10.38116/
td2949-port.

_______. A dinâmica das estruturas da agricultura 
familiar na região Centro-Oeste: uma análise 
regional por meio de indicadores de localização 
e especialização. Rio de Janeiro: Ipea, abr. 2024a. 
(Texto para Discussão, n. 2991). Disponível em: 
http://dx.doi.org/10.38116/td2991-port.

_______. A composição da estrutura produtiva 
agrícola da agricultura familiar brasileira no ano 
de 2017: o caminho da comoditização? Brasília: 
Ipea, dez. 2024b. (Texto para Discussão, n. 3067).

https://doi.org/10.1590/S0103-20032014000600004
https://doi.org/10.1590/S0103-20032014000600004
http://dx.doi.org/10.38116/td2949-port
http://dx.doi.org/10.38116/td2949-port
http://dx.doi.org/10.38116/td2991-port

	_GoBack

